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OS EXERCÍCIOS NA VIDA COTIDIANA DO 

POVO 

Victor Codina 

Enfoque do tema 

Sabomos que a prálica dos Exercícios Espirituais (EE) na vida co­
tidiana, conforme a 19'" Anotação dos Exercícios de Inácio de Loyola, 
abriu muitas possibilidades à sua pastoral e permitiu que muitos se­
tores pudessem fazè-los, uma vez que por falta de tempo e de possi­
bilidades econômicas até agora nào bnham tido acesso aos mesmos'. 

I'orém, nào vou tratar diretamente de como se pode dar os EE na 
vida cotidiana, segundo a 19' Anotação, ao povo simples, que, sem 
dúvida, é um dos setores que mais pode benetíciar-se desta nova práxis 
pastoral. 

Tampouco vou me referir ao tema da presença importante da re­
ligiosidade popular no texto inaciano dos EE e suas conseqüências 
pastorais. Suponho-o conhecido\ 

' A 19* Anutafão oferece a possibilidade de se fazer os E E na vida coüdíana aos que 
nflo podem distanciar-se nem lil>erar-sc totalmente de suas ocupações. Tais pessoas 
podem seguir o mesmo método e ritmo dos E E , dilatando o processo e dedicando a 
cada dia uma liora e meia à oração, 
' Kcmeto âs obras, algumas Já clássicas, de G . C U S S O N , Coruluzi-me pelo caminha 
da eiernidade. Os Exercícios na vida cotidiana, São Paulo, Loyola, 1976; M. 
G I U L I A N I , A experiência dou Exercícios Espiriluis na vida, Sáo Paulo, Loyola, 1991; 
F. R I E R A , Ejerctciou Espirituales en Ia vida ordinária para camunidaden de laicon, 
Santander, 1990; J . M ' R A M B L A , Ejercicios en Ia vida comente. Barcelona, 1991. 
^ Kcmeto a meu artigo: L a religiosídad popular en los Ejercicios de San [gnacio, 
ReiiiKta Latiniiamericana dv Teologia 4, n ' 10 (1987) 89-99, que foi publicado tam­
bém em Perspectiva Teológica 19, n» 49 11987) 353-365, e em Chnstus (Paris) n" 158 
11993), 

( H E ) 



Vou tratar de algo mais elementar, mas, por isso mesmo, mais 
desafiante e paradoxal. No fundo a idéia surgiu no Congresso Inter­
nacional de Exercícios, celebrado em Loyola, em 1991*. Sua formula­
ção nua e crua, sem matizes, poderia ser esta: sem fazer os EE, muitas 
vezes o povo simples vive suas grandes atitudes e experiências. Dito 
de outro modo, numa formulação de impacto de Jon Sobrino nesle 
mesmo Congresso: três bilhões de pessoas do nosso mundo "são postas 
com o Filho", sem jamais ter feito o colóquio das Bandeiras... 

Meu propiísilo é simples, embora um tanto ambicioso: assinalar 
como, sem pretendê-lo expressamente e sem formulações precisas, as 
diversas etapas do processo dos EE vão se cumprindo na vida cotidi­
ana do povo. 

Iindubitavelmente esla afirmação deveria concretizar-se mais. Quan­
do falo de povo, refiro-me ao povo simples, aos setores populares, 
pobres e normalmente marginalizados da sociedade. Penso concreta-
mente no povo da América L,atina, de tradição cristã, e mais particu­
larmente no da Bolívia, de onde escrevo, se bem que creio que algu­
mas destas afirmações sejam extensíveis aos setores populares de outros 
países e continentes. 

Tampouco quero magnificar o povo, fazendo-o, somente pelo fato 
de sê-lo, portador mítico da espiritualidade cristã, numa espécie de 
transposição messiânica e eclesiástica do proletariado marxista. Sabe­
mos que, como todos os mortais, o povo tem seus próprios defeitos, 
vícios o pecados. Desejo somente desvelar o rico filão espiritual que 
muilas vezos se oculta em meio a tais impurezas. Sem dúvida tudo 
que diremos é tanto mais verdadeiro quanto mais em profundidade o 
povo viva sua fé cristã. Muilas das experiências que descreverei em 
seguida captei-as em contato com as comunidades cristãs de base. 

Com isso não pretendo desvalorizar a prática dos Exercícios, nem 
tirar conclusões prematuras. N u m primeiro momento limilar-me-ei 
simplesmente a constatar e a descrever o falo, ainda que em grandes 
traços e rápidas pinceladas, para posteriormente refletir sobre o mesmo. 

Sem dúvida algumas afirmações poderão parecer demasiado gené­
ricas, ou até mesmo exageradas. Este escrito não é um trabalho de 
sociologia religiosa, nem de antropologia cultural, mas de proximida­
de espiritual, uma aproximação de fé junto ao povo para poder ouvi-
lo, um desejo de captar a mensagem da parle daqueles a quem foi 
revelado os mistérios do Reino (Lc 1U,21; M t 11,25). 

' Cf. J U A N M A N U E L G A R C I A L O M A S rorg.l. Ejerdi-Uis Espintuale>^ y mundo de 
hoy. Congreso [ntemacional de Ejercicios, Loyola 20-26 septiembre 1991, Billtao-
Santander. 1992. 



Deve-se ressalvar que quando falamos das elapas dos EE não pres­
supomos que o povo as viva de forma ordenada, seguindo a cronolo­
gia das quaVio semanas \nacianas. Mas que, ao \ciT\gci de sua \\àa, O 
povo vai experimenlando e interiorizando tais vivências espirituais. 
Nós, porém, para proceder do conhecido ao desconhecido, seguire­
mos o itineriirio dos EE. 

Princípio e fundamento 

Certamente os setores mais simples apenas entenderiam o Princí­
pio e Fundamento inaciano em sua versão atual (EE 23). E, no entanto, 
vivem muitas das atitudes que o mesmo pressupõe: 

— uma referência constante a Deus, expressa de formas muito sim­
ples, desde o fazer o sinal da cruz na rua e cada vez que se passa 
diante de uma igreja, até a utilização de expressões nas quais se con­
centra a medula do Princípio e Fundamento: "So Deus quiser", "Pri­
meiro, Deus", "Bendito seja Deus", "Deus sabe que não minto" , "com 
a graça de Deus", "graças a Deus", "por que me aconteceu isto, meu 
Deus?" 

— esta referência a Deus baliza nào somente o dia. mas toda a vida 
do povo: nascimento, maturidade, trabalho, casamento, vida familiar, 
festa, doença, morte. Deus preside toda sua vida, com um tipo de 
presença viva, cálida e que o acompanha ao longo de sua vida; é o 
Deus de sua vida e da vida, sobretudo no povo ligado às culturas mais 
aborigines\ 

— em todos os momentos, mesmo nos mais duros e conflilivos, o 
povo não se desespera, não blasfema, não renega, sente-se nas mãos 
de Deus, confia em sua bondade e providência, percebe-se conduzido 
por Ele, "mesmo que passe pelo vale tenebroso" (SI 23,4) da enfermi­
dade, da falta de trabalho, do sofrimento imprevisto, da morte; não 
negamos que ãs vezes tal atitude possa levar a certa resignação pas­
siva, porém outras vezes eslá nutrida de uma verdadeira "indiferen­
ça" inaciana face à saúde ou doença, vida longa ou curta, pobreza ou 
riqueza...(EE 23). 

— chama a atenção a atitude constante de ação de graças e de 
louvor ao Senhor da parte do povo simples, que contrasta com a postura 
mais suplicante de outros grupos sociais e eclesiais; precisamente 
porque o povo sente que sua vida é ameaçada, o fato de poder chegar 
ao f i m do dia parece-lhe um milagre de Deus: o povo agradece a Deus 
pelo dia, pelo trabalho, pelo pão, pela saúde, pela vida, pela família. 

M. M A R Z A L lorg.l. El roslro indio de Dios, Líma, 1991. 
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por poder louvá-lo, pela comunidade cristã... Sua vida é como a vasi­
lha de farinha e a jarra de azeite da viúva de Sarepta, que é suficiente 
apenas para um dia (1 Reis 17,7-16). 

— este louvor, sobretudo em alguns setores do povo ligados a 
culturas originárias, tem uma forte dimensão cósmica e telúrica: agra­
decimentos à màe-lerra por seus frutos, ã água e ao sol, às flores..." — 
através de tudo isso há uma forte percepção de que a vida é dom 
sagrado de Deus, que deve ser defendido e conservado, pelo qual se 
deve lutar; o tema de Ireneu sobre a vida humana como expressão da 
glória de Deus está muito presente no povo. 

Diz-se que o Prindpio e Fundamento nos coloca numa situação 
limite, no ponto zero da existência, onde nos encontramos sozinhos 
ante nós mesmos e ante o Senhor. l'ois bem, o povo vive comumenle 
nesta situação, à beira da existência, entre a vida c a morte. For isto 
não é estranho que experimente de forma habitual muilas destas ati­
tudes fundamentais. Sua vida cotidiana o faz viver com freqüência 
estas experiências fundantes que postulamos r\a meditação do Princí­
pio e Fundamento. 

Primeira semana 

Não vamos percorrer um por um todos os exercícios da Primeira 
Semana para mostrar como o povo os vive, mas recolher algunias das 
atitudes típicas desta etapa. 

Já dissemos que nào se podia mitificar o povo. O povo é pecador, 
cai com freqüência em pecados graves: infidelidades, violência, abu­
sos, t>ebedeiras, corrupção, divisões, ódios... 

Precisamente por isto o povo tem consciência de seu próprio peca­
do, sente-se pecador, assume como seus os sentimentos do publicano 
da parábola evangélica (l.c IS,9-14). Sua atitude raras vezes é a do 
fariseu. Sente-se indigno, não se atreve a comungar sem ter-se confes­
sado previamente, pois está convencido de que a eucaristia requer 
uma pureza de vida que ele não possui. 

As vezes este sentimento da própria culpa vai unido ao medo do 
castigo, com um temor talvez pouco fil ial . Porém, tampouco é alheio 
ao sentido de misericórdia e crê que, em última instância, o Senhor, 
que é bom, o perdoará. 

Também para o povo simples, como para Inácio e para os Exercí­
cios (EE 63), a figura de Maria atua como intercessora e mediadora. 

» V, C O D I N A , Teologia nimbólica de Ia íierra. Coiecciún C L A R , Bogotó, 1993, 



mãe de bondade e misericórdia diante de Cristo, o justo Juiz. Certa­
mente para muitos Maria representa o rosto materno de Deus, talvez 
como conseqüência de uma evangelização deficiente, que ofereceu uma 
imagem de Deus ligada ao juízo e ao castigo'. 

Outras vezes o povo se sente movido a pedir perdão através de 
ritos penitenciais populares, mais simples e ligados à sua cultura. A 
cinza do início da quaresma é um rito penitencial bem popular, que 
ninguém esquece^. Também nas culturas aborígines existem ritos de 
penitência: subir em colinas carregando pedras pesadas que simboli­
zam seus pecados, que são lançados logo ao se chegar ao cume; os 
sacrifícios de lhamas, que recordam o sacrifício do cordeiro pascal. 
Outras vezes existem ritos comunitários de reconciliação: por exem­
plo, no matrimônio, onde as famílias e grupos pedem perdão um ao 
outro e perdoam-se mutuamente. Em algumas ocasiões, por exemplo 
na semana santa, fazem penitências por seus pecados, carregam cru­
zes pesadas, arrastam correntes, caminham descalços... 

De alguma maneira o povo intui que o pecado tem um efeito per­
nicioso que ultrapassa a pessoa e contamina a sociedade. Por isto, em 
muitas comunidades camponesas, diante de uma enfermidade ou do 
fenômeno da seca, a primeira pergunta consiste em saber quem pecou, 
e alguns setores mais conscientes se dào conta de que sua pobreza e 
opressão não são queridas por Deus, mas sim são conseqüências do 
pecado social ou estrutural, contra o qual se deve lutar. 

O povo não sabe nada do colóquio de misericórdia diante do Cru­
cificado (EE 33), nem dos três colóquios da repetição da meditação 
sobre os pecados (EE 63). I'orém vive continuamente em atitude de 
vergonha e confusão por seus muitos pecados (EE 48), de arrependi­
mento (EE 55), de gratidão por ter sido deixado com vida e nào ter 
sido castígado por Deus (EE 6Ü). 

Segunda semana 

O povo nào sabe muita coisa a respeito do Reino de Deus, nem do 
apelo do Rei Eterno, nem da oblação de maior estima e valor (EE 97). 
Porém intui que Deus quer um mundo melhor, onde haja justiça e 
fraternidade entre todos. Sua luta pela vida, pelo trabalho, por mora-

^ Cf. V. C O U I N A , Credo popular y credo oficial, Revista Latinoamencana de Teologia 
9, 26 (1992)^4.3-253, publicado também etn Perspectiva Teológica 22. n '58 (1990) 
339-350, 
' V, C O D I N A , Sacramentai es, sacramentos de los pobres. Revista Latinoamericana 
de Teologia 7, n" 20 (19901 207-219, publicado também em Perspectiva Teológica 22, 
n» 56 (19901 55-68. 
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dia digna, pela saúde e educação, pelos direitos humanos, é uma luta 
pelos valores do Reino, A solidariedade e o sentimento de comunida­
de são valores do Reino, profundamente arraigados no povo. Muitas 
de suas atitudes não estão longe do Reino de Deus. 

Há grupos cristãos que começam a ler a Palavra de Deus e a sabo­
rear o evangelho, e às vezes o fazem apesar da dificuldade de leitura. 
Através desta leitura popular da Bíblia, vão adquirindo conhecimento 
interno, amor e desejos de seguir o Senhor (EE 1(14) na vida de cada dia. 

Porém, para a grande maioria do povo, o conhecimento e segui-
mento do Senhor encarnado ocorre ao longo das festas dos mistérios 
da vida de Cristo que a Igreja celebra a cada ano, como já observou 
Santo Tomás". 

Por ocasião do Natal o povo entoa cantilenas, dança, adora o 
Menino, monta presépios, faz encenações da busca de hospedagem 
por parte de José e de Maria (as pousadas mexicanas), celebra sua 
novena com orações especiais inclusive na rua e nos comércios, repar­
te doces e brinquedos para as crianças, visita os anciãos, reúne-se em 
família... Na Bolívia, no início do Natal, as famílias levam a imagem 
do Menino Jesus à Igreja, para que, apôs ter sido benta, seja venerada 
em casa durante esta festividade. Por ocasião dos Reis, levam nova­
mente a imagem ao templo, antes de guardá-la até o ano seguinte. 
Ninguém o obriga a ísto: a cada ano o povo se lembra do que deve 
fazer para cumprir sua tradição. 

Apesar do impacto do consumismo moderno, o povo pobre é o 
que mais se alegra pelo Natal, intuindo que não obstante os ricos 
terem tentado seqüestrar esta festa, ela é a festa dos pequenos e po­
bres. U m poema de um menino de uma comunidade camponesa de 
Puno, no Peru, exprime bem esta relação entre o Natal e os pobres: 

Nascfu o münino 
já há alegria 

porque njsceu, 
liidu mudará. 

À \u/ jií saem 
Iodas as pessoas 

presos e enfermos 
e não sofrerão 

]á serão unidos 
Iodos os irmãos 

nem o custo de vida 
jí nos matará 

" "de quibus eeclesía festa facit", De iicrilaíe q 14 u l i . 
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o lobo jJ nSo come 
a ovelhinhii 

nem a cobra pica 
em lodo o mundo h.i pur. 

Dti um tronco seco 
sairá um ramo 
e nós também 

já damos fruto. 

O menino nasceu 
Glória a Jesus 
nasceu pobre 

como uma Iu7.'°. 

As festas de Maria, em suas diversas invocações populares, com 
rosto e geografia própria, alimentam a devoção à Mãe de Jesus. E 
embora muitas vezes se mescle com atitudes milagreiras ou supersti­
ciosas, mantém em muitos uma devoção simples e cheia de confiança. 
Através de Maria percebem-se atitudes evangélicas como a fé, a entre­
ga ao Senhor, a disponibilidade, a confiança, o serviço aos outros... 

Também as festas dos santos, dos padroeiros populares estão muito 
arraigadas na fé dos simples. Às vezes sua hierarquia não coincide 
com a oficial: em alguns lugares São Silvestre ou São Judas Tadeu 
ocupam um lugar que não corresponde exatamente ao da liturgia. 
Através dos santos há uma certa compreensão das atitudes do amor 
e do seguimento. São o equivalente popular das vidas dos santos ou 
da Imitação de Cristo, que Inácio recomenda para a Segunda Semana 
dos Exercícios (EE 100). 

O povo nada sabe sobre as Duas Bandeiras (EE 136-147), nem sobre 
os Três Graus de Humildade (EH 165-167). No entanto, foi eleito e 
recebido não somente em pobreza espiritual, mas em pobreza atual, 
passando por Ioda espécie de opróbrios e vitupérios (EE 147). Há uma 
identificação ontológica e existencial com a bandeira de Cristo, com 
seu caminho de pobreza e humilhação, com o Cristo pobre (EE 167). 
Foi "posto com o Filho", na forte expressão da mística inaciana. 

E esta eleição, mesmo que a grande maioria não o saiba nem tenha 
apreço, não deixa de produzir frutos do Reino do Deus, já que o Reino 
se anuncia aos pobres (I,c 4,18; 7,22) e deles ó o Reino (Mt 5,3; Lc 6,20). 
Os mistérios do Reino de Deus foram revelados aos pobres e peque­
nos (Lc 10,21; M t 11,25). 

Em que se traduz esta eleição? Não parece estar em contradição 
com tantos pecados do povo, com tanta ignorância e cegueira? 

D. IHARRAZAVAI, , Navidad en Ia tradlrión dei pobre, in —, Rito y pensar criatiano, 
Lima, 1993, 58. 



o povo não conhece as regras inacianas para discernir os espíritos, 
nem as normas e métodos sobre as eleições. No entanto, o fato de estar 
posto com o Filho e ter sido recebido sob sua bandeira lhe dá uma 
conaturalidade com os valores do Reino muito maior tjue a dos ricos 
e poderosos deste mundo, por mais que muitos deles tenham mais 
formação religiosa e sejam mais praticantes. 

Existe uma sabedoria popular e uma profunda intuição cristã que 
leva a opções importantes e às vezes difíceis, que demonstram um 
grande sentido evangélico: acolher crianças sem lar em uma família já 
numerosa, cuidar de enfermos e anciãos durante anos com dedicação 
sacrificada, receber o que vem de fora em busca de trabalho, compar­
tilhar o que se tem com os mais necessitados, organizar-se para defen­
der seus direitos, protestar contra as injustiças, a solidariedade com os 
companheiros de trabalho, a organização popular, os panelões comu­
nitários, esconder o perseguido... E sobretudo a capacidade de resistir 
e agüentar. 

Não é exagero dizer que dentre o povo as mais pobres, as mais 
humilhadas e sofridas são as mulheres. Muitas vezes, porém, elas são 
as que vivem e encarnam de maneira mais forte os valores evangéli­
cos. Não ocorreu algo semelhante com as mulheres do Israel? 

A partir desta postura existencial de configuração com a bandeira 
de Jesus, compreende-se melhor o evangelho, há uma simpatia e 
empatia com a vida de Jesus, de Maria e dos santos, vive-se uma 
crítica permanente à bandeira de Lúcifer, enquanto se experimenta 
seus efeitos negativos em sua própria carne. 

Com isto não queremos negar que haja muita gente do povo que 
tenha introjetado a bandeira do mau caudilho e aspire a seus valores: 
ter. possuir, brilhar, triunfar na vida, desfrutar a vida. Ou que viva a 
bandeira de Jesus com uma resignação que nada tem de cristão. Po­
rém, é inegável que continuamente o povo nos surpreende com suas 
atitudes de grande profundidade evangélica. 

Gostaria de terminar esta parte com o relato de u m fato engraçado 
ocorrido rocontcmonte numa comunidade de base. Líamos e comentá­
vamos a parábola do Lc 11,3-13 sobre o homem que, assim como seus 
filhos, já está deitado, o cujo amigo vem a sua casa, ã meia-noite, para 
pedir-lhe ajuda; tal homom levanta-se o abre a porta ao amigo, para 
que este não continue importunando-o. U m homem da comunidade 
disse que não compreendia esta parábola, porque se ele estivesse om 
sua casa e alguém o chamasse, ainda que fosse meia-noite e já estives­
se na cama, levantar-se-ia para abrir-lhe a porta e atendê-lo. 

220] 



Terceira semana 

Se há unia semana na qual o povo vive de forma contínua, esta é 
a Terceira. O povo está permanentemente em tempo de paixão. 

Não pede dor com Cristo doloroso, nem angústia com Cristo an­
gustiado (EF. 203), nem considera como a divindade se esconde (EE 
196). Ele vive em sua própria carne a paixão do Senhor e o silêncio de 
Deus. 

Basta aproximar-se do povo latino-americano para contemplar sua 
paixão. Sofrimentos físicos e morais, fome, desnutrição, falta de mora­
dia digna, falta de água e serviços higiênicos, falta de trabalho, falta 
de atenção médica e sanitária em suas enfermidades, nudez, margina-
lização social por causa da cor e da cultura, humilhações contínuas, 
violações de seus direitos humanos, sofrimentos causados pela 
prepotência dos poderosos, abusos por parte dos agentes da ordem 
pública, violações da lei, detenções, vexações nas delegacias de polí­
cia, torturas, assassinatos, falta de justiça nos tribunais... Tanto o Do­
cumento de Puebla (31-39) como o de Santo Domingo (176-179) nos 
descrevem os rostos humilhados de crianças, velhos, jovens, campo­
neses, índios... nos quais o crucificado torna-se presente. 

É o mistério do Servo de Javé que sofre. O povo é este Servo que 
cresce sem beleza, como um leproso, humilhado, desprezado, homem 
das dores, triturado, que carrega nosso pecado, como ovelha ao ma­
tadouro, cujas chagas nos curaram (Is 53,1-6). Este Servo que, afinal de 
contas, não fala nem profetiza, mas que se cala, sofre, suporta, emu­
dece, e, no entanto, i lumina e tem futuro (Is 53,7-22)". 

Existe uma reflexão latino-americana sobre o Servo de Javé identi­
ficado com o povo pobre e sofredor". 

Na América Latina, porém, esta ídenhBcação do povo com o Cristo 
padecente chegou ao auge no martírio. O povo não apenas sofre, mas 
é crucificado, martirizado. Ellacuría escreveu sobre o povo crucifica­
d o " e coube justo a ele participar do mistério da morte de Jesus. A 
teologia da libertação converteu-se numa teologia do martírio". 

" D O L O R E S A L E I X A N D R E , Sus herídaa nos ruraron. Sal Terrae&\. n» 954 í 1993) 
126-137. O número inteiro está dedicado a este tema. 
" C. M E S T E R S , La misiiin dei pueblo que sufre. C L A R , Bogotá, 1983; L. B O F F . 
Pasión de Cristo, pastón dei mundo, Bogotá, 1978. 
" I. ELLACURÍA, E l pueblo crucificado. Ensayo de cristologia histórica, in Cruz y 
resurrección, Máxico, 1978, 49-82, retomado posteriormente em Mysterium 
Liberalionis I I , Madrid, 1990, 189-217. 
" J . S O B R I N O , De una teologia de Ia liberaciún a una teologia dei martírio, in 
Cambio ftocial y penaammnUi crisliano en América Latina, Madrid, 1993, 101-121. 

C H D 



Muitos desses mártires não são mártires da Igreja, nem morreram 
por causa da defesa de seus dogmas (a eucaristia, o primado de 
Pedro...), mas são mártires do povo, da humanidade, do Reino, már­
tires muitas vezes passivos, numa santidade primária e fundamental, 
como o puderam ser os mártires inocentes que morreram assassinados 
por Herodes'\ 

É a conseqüência lógica e evangélica de terem sido postos com o 
Filho, é o preço da identificação ontológica e existencial com Cristo 
pobre: perseguição, ultraje, martírio. 

O povo vive ludo isso de forma mais reflexa nas festas da cruz e 
sobretudo na quaresma, assistindo a vía-sacra, carregando a cruz, 
participando das procissões da semana santa, subindo nos morros da 
cruz, contemplando em silêncio e com grande devoção a cerimônia do 
descendimento da cruz, que em muitos lugares se representa na sexta-
feira santa'^ 

Às vezes, os que não sofremos como o povo, podemos ter a i m ­
pressão de que o povo fez da cruz o centro de sua vida e que não 
chegou ã fé pascal. Indubitavelmente tal postura às vezes pode deri­
var em resignação passiva, dolorismo masoquista. Porém comumente 
o povo não açode à cruz para ficar nisso, mas para poder vencê-la e 
superá-la, para poder sobreviver. 

O povo volta-se para a cruz para conseguir forças para suportar 
sua própria cruz e as "passividades". 

A Terceira Semana nos EE confirma e dá força para levar adiante 
a eleição. O povo recebe força em sua terceira semana da paixão para 
poder seguir adiante no lugar onde o Senhor o colocou e o elegeu. 

E, misteriosamente, este povo pobre, simples, pecador, que sofre 
sem culpa própria os pecados dos outros, nossos pecados, converteu-
se, como o Servo de Javé, em fonte de luz e de salvação para toda a 
humanidade. 

A Virgem das Dores acompanha o povo em sua dor, e o p<ivo a 
acompanha nos passos de sua paixão. As mulheres do povo, como a 
Virgem das Dores, suportam e lutam até o heroísmo: greves de fome 
de mulheres mineiras, passeatas de mulheres grávidas em defesa de 
suas terras, mulheres indígenas que se organizam mesmo sabendo 
que correm perigo... A figura de Rigoberta Menchú pode ser um sím­
bolo destas mulheres sofridas do povo" . 

" Ibid., 113-114. 
F. D A M E N , E. JUDD Z A N O N , Cri«lo crucifiaidti en los puehlon de América 

Latiria. Antologia de Ia religión popular, Cuaco-Quito, 1992. 
" V. CODINA Rigotwrta Mencliú: Crucé Ia frontera. Cuarto Intermedia rP 28 (1993:25-43. 
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Quarta semana 

Poderia parecer que o povo vive tão intensamente a Terceira Sema­
na que não chega à Quarta. Parece que permanece nos infernos da 
solidão e da morle, e que nào sai deles. 

Certamente não se pede alegria e gozo de tanta alegria e gozo do 
Senhor ressuscitado (F.R 221). No entanto o povo intui que a cruz não 
é a última palavra, nem que o verdugo vence definitivamente a víti­
ma. Há uma fé firme, que espera contra toda esperança. Sempre sonha 
com um amanhã melhor, espera que Deus não vai abandoná-lo, não 
o pode abandonar, que u m dia a justiça de Deus triunfará finalmente. 

E em suas festas que o povo vive a alegria pascal, a vitória da 
jushça sobre a injustiça, da vida sobre a morte. Suas festas são uma 
antecipação da utopia do Reino, 

Na festa há abundância, partilha, alegria, calor, música e dança, 
crítica implícita da sociedade atual, onde reina apenas a mentira e a 
desigualdade. A festa é um sinal da terra sem mates para a qual ca­
minha em meio a tanta dor, 

Certamente a djmensào mais estritamente pascal, eclesial e sacra­
mentai permanece muitas vezes pouco explícita, muito latente, porém 
não está ausente. Desta fonte última o povo haure força, paciência, 
esperança. Sem o saber, recebe a luz e a segurança de que eslá no 
lugar certo, com os de baixo, não com os vencedores do turno, que 
oprimem seus irmãos. 

Esta alegria pascal se manifesta em forma de comunhão solidária 
também com os mortos, em forma de comunhão dos santiw. E nas 
celebrações sacramentais dos sacramentos das quatro estações da vida 
(batismo, primeira comunhão, matrimônio e exéquias), o povo parti­
cipa do mistério pascal e vive sua pertença eclesial. Sem nada saber 
das Regras para sentir com e em Igreja (352-370), o povo respeita o 
Papa, os bispos, os sacerdotes e religiosas, chamadas carinhosamente 
de "irmãzinhas". 

Certamente o Espírito acompanha o caminhar do povo em todo 
este percurso vital. E sem nada conhecer da Contemplação para alcan­
çar amor (EE 231-237) nem dos Três modos de orar (EE 238-260), o 
povo, que intui que o amor consiste mais em obras do que em pala­
vras (EE 230), reza, encontra Deus com facilidade na vida de cada dia, 
e vive agradecido e confiado em Deus, esperando sempre um amanhã 
melhor para seus filhos. A virtude da esperança, a menor da virtudes 
teologais, porém a que mais agrada a Deus, segundo Péguy, certa­
mente nào falta ao povo. Esta alegria e confiança somente pode brotar 
da ressurreição do Senhor, 
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Reflexões finais 

Que lições podemos tirar de tudo o que foi exposto até a^ora? 

1. Em primeiro lugar, não se deve estranhar que haja convergência 
entre a vida cristã do povo simples e o processo dos EE, dado que 
estes são como que um concentrado da vida cristã, seguindo o cami­
nho do Jesus histórico até a Páscoa. A novidade baseia-se na tomada 
de consciência desla realidade. 

2. Diz-se que a 19- Anotação confere aos EE u m tom de realismo 
devido ao confronto diário com a vida cotidiana, que evita o risco do 
irreal, sempre possível numa experiência espiritual à margem da vida 
habitual. Os EE vividos na vida cotidiana pelo povo também dão aos 
EE u m toque de realismo e veracidade. 

3. Causa-nos admiração constatar a riqueza da vida cristã do povo 
pobre, fruto sem dúvida da conaturalidade entre os pobres e os valo­
res do Reino. A identificação ontológica e existencial entre os pobres 
e o Jesus histórico confere ã sua vida uma densidade evangélica espe­
cial, prescindindo de suas limitações morais pessoais. O pobre conti­
nua sendo um lugar teológico e espiritual privilegiado para se viver 
e captar o evangelho do Reino. A bem-aventurança bíblica dos pobres 
continua em vigor. Os pobres são ponto de referência obrigatório para 
a vida e espiritualidade cristãs e um critério para todo discernimento cristão. 

Esta riqueza da vida cristã do povo muitas vezes contrasta com a 
mediocridade de tantos cristãos não populares que fazemos os EE 
com freqüência e não passamos dos bons desejos, nem conseguimos 
realmente que os valores do Reino impregnem nossa vida pessoal e social. 

4. Existe uma mtida prioridade da vida, da história, da realidade, 
sobre o texto, a reflexão, o método, o exercício e a teoria. Na formu­
lação de Carlos Mesters, o "pre-texto" (a vida) antecede o próprio 
"texto". Isto obriga a desmitificar os próprios EE e a assumi-los com 
modéstia, conscientes de seus limites e virtudes. 

Seria ridículo pensar que somente os que têm acesso a uma forma­
ção, reflexão e experiência sistemática sobre a vida espiritual é que 
podem chegar à plenitude desta vida. E necessário fazer uma crítica 
contra toda forma de elilismo espiritual. A vida comum do povo pro-
ít)e-nos qualquer absolutização de métodos, escolas e meios de espi­
ritualidade. Os últimos são os primeiros, as prostitutas e publicanos 
precedem os fariseus no Reino (Mt 21,28-32). 

5. Isto não significa que os EE sejam inúteis e que não possam 
ajudar-nos a aprofundar, purificar e clarificar muitas das vivências 
espirituais cristãs. Eles podem ser um bom meio para isso. 



Também para o povo cristão simples os EE podem ser uma grande 
ajuda para poder viver a "pobreza com Espírito". As constantes am­
bigüidades que fomos assinalando na vida do povo necessitam uma 
clarificação contínua. Sem um processo de personalização e aprofunda­
mento pessoal o próprio povo degenera num mito abstrato e coletivo. 

Neste sentido os EE conforme a 19̂  Anotação podem ser um meio 
privilegiado para que o povo simples, sem ler que deixar seu trabalho, 
nem sua família, possa aprofundar sua experiência do mistério pascal, 
aprenda a discernir os sinais dos tempos e encontre a vontade de Deus. 

Também aqui, contra qualquer forma de elitismo aristocrático, deve-
se afirmar que nos setores populares se pode encontrar pessoas de 
muito "subjeclo" para fazer os EE, e que, de fato, muitos o fazem com 
grande proveito. 

6. Por isso, se não queremos que os EE fiquem desvinculados da 
ação do Espírito, os mesmos deverão referir-se continuamente à vida 
do povo. O povo não somente é capaz de fazer os EE em profundida­
de, mas ajuda ã prática e teoria dos mesmos. A partir do povo pobre 
compreende-se melhor a vida de Jesus e o sentido da espiritualidade 
cristã. A vida do povo anterior ao texto dos EE ajuda à compreensão 
dos próprios EE. O "pre-texto" não só antecede cronologicamente o 
"texto", como também ajuda a melhor compreendê-lo. 

Por exemplo, a Terceira Semana não poderá ser entendida correta­
mente à margem da paixão do povo: a partir dos crucificados compre­
ende-se melhor o Crucificado. A história ajuda a compreender a 
cristologia. A Primeira Semana não pode ser vivida som a considera­
ção das conseqüências do pecado pessoal e social que o povo sofre. O 
sentido dc esperança e de festa do povo ajuda a compreender "sub 
contrario" o quo é o Reino e o que significa ser posto com o Filho, sob 
sua bandeira. Nossa fé se ilumina a partir da fé do povo, nossa sabe­
doria carnal com sua sabedoria humana e cristã. 

O povo confere aos EE uma densidade humana o cristã que evita 
o risco de evasão espiritualista. N u m mundo onde três quartos da 
humanidade passa fome, as regras para ordenar-se na alimentação 
(EE 210-217) e para distribuir esmolas (EE 337-344) devem ser profun­
damente reinterpreladas a partir do uma perspectiva social nova. 

A eleição, inclusive a de estado de vida, pode encontrar uma luz 
profunda a partir desta ótica. A doutrina inaciana do discernimento 
abre-se assim a uma dimensão histórica e social, sem a qual o discer­
nimento Hcaria enclausurado na pura subjetividade. No fundo, a con­
solação não é somente minha alegria e minha paz pessoal, mas tudo 
aquilo que traga verdadeira alegria ao povo pobre e pequeno, é a 
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alegria e a paz messiânicas anunciadas pelos anjos aos pastores (Lc 
2JÍ-18). O fruto último dos EE há de ser, em última instância, aumen­
tar o júbilo e a alegria do povo. 

7. Deste modo conclui-se o círculo hermenêutico entre o texto e sua 
interpretação, entre o povo e o texto dos EE. Inácio espelhou nos EE 
suas experiências de leigo batizado, de cristão popular, ainda que 
iluminadas pelas graças místicas pessoais de Loyola e Manresa. Gran­
de parte de sua piedade Inácio a recet)eu do povo. E lógico agora 
devolver ao povo o que nasceu dele, e enriquecer-se com as contribui­
ções do povo de hoje. Há uma mútua circularidade: a vida do povo 
ajuda a compreender os EE e estes ajudam o povo. Deve-se devolver 
os EE ao povo e integrar o popular nos EE. 

8. Se os Exercícios se chamam espirituais, é porque o Espírito atua 
neles, embora Inácio tema falar do Espírito por medo de ser conside­
rado um alumbrado ou quielista. I'orém o Espírito não ficou cristali­
zado num texto, mas continua atuando na história da Igreja e do 
mundo. Os EE são um texto "aberto". A hermenêutica do texto deve 
ser feita à luz do Espírito, e para isto o povo pobre é um lugar p r i v i ­
legiado. Do povo crucificado brola uma luz que ilumina a todos. Deste 
modo os EE transbordam o mundo eclesiástico, e inclusive eclesial, e 
se abrem a uma história onde o Reino está presente de formas ocultas 
e variadas. 

Pedir ser postos com o 1'ilho e ser recebidos sob a bandeira de Jesus 
significa hoje pedir ser postos com o povo pobre e crucificado. Para 
ajudá-lo a descei da cruz. Para que tenha vida em abundância ()o 
10,10). 
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